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A acetonitrila, também chamada 
de cianeto de metila, é um 
composto orgânico translúcido, 
inflamável, com temperatura de 
fusão e ebulição de -45 ºC e 81,6 
ºC. A acetonitrila é miscível com 
água, metanol, acetatos de metila 
e etila, acetona, éter etílico, 
hidrocarbonetos insaturados, 
clorofórmio, tetracloreto de 
carbono e cloreto de vinila. 
Dissolve alguns sais inorgânicos, 
como nitrato de prata, nitrato de 
lítio e brometo de magnésio.1 

A síntese industrial da 
acetonitrila é feita a partir da 
produção preferencial 
pela amoxidação 
(processo industrial 
para a produção de 
nitrilas utilizando 
amônia e oxigênio) da 
acroleína. Um 
precursor da acroleína pode ser 
usado sob condições específicas 
para que a quantidade de 
acetonitrila seja pelo menos o 
dobro da quantidade de 
acrilonitrila produzida.2 

É bem conhecido que a 
oxidação da acroleína na presença 
de amônia leve à nitrila insaturada 
correspondente (Equação 1).3 

Inúmeros trabalhos na 
literatura propõem a possibilidade 
de obter uma conversão completa, 
ou quase completa da acroleína 
em acrilonitrila.4 No entanto, na 
descrição destes inúmeros 
processos, é mencionada sempre a 
existência de uma série de reações 
secundárias que levam à formação 
de pequenas quantidades de 
subprodutos, como: acetonitrila, 

propionitrila e também vários 
alcoóis. A presença destes 
subprodutos impõe dificuldades 
para a separação e obtenção de 
acrilonitrila pura. Alguns destes 
compostos podem ser isolados em 
um grau de pureza satisfatório e 
são suficientemente valiosos para 
fazer com que o processo valha à 
pena. A acetonitrila é um destes 
subprodutos, mas nas condições 
de reação normalmente utilizadas, 
apenas uma pequena quantidade 
deste composto é produzida e, 
sendo assim, sua separação se 
torna difícil e custosa.2 

O ajuste da metodologia 
tradicionalmente usada para 
produzir a acrilonitrila torna 
possível obter a acetonitrila como 
produto principal da reação 
(Equação 2). 

A reação é realizada em fase 
vapor, a uma temperatura de 
200ºC a 350ºC, na presença de 
quantidades de amônia 
usualmente maiores do que as 
utilizadas para a produção da 
acrilonitrila. Em reações de 
amoxidação para a produção de 
acrilonitrila, a proporção 
amônia/acroleína é de 
aproximadamente 1:1 até 1,1:1 e a 
temperatura é de 
aproximadamente 400ºC. 
Diminuindo a temperatura e 
aumentando a proporção 

amônia/acroleína, é possível 
produzir misturas com razões 
acetonitrila/acrilonitrila de pelo 
menos 2:1.2 Contaminantes 
comuns na acetonitrila comercial 
incluem, acrilonitrila, H2O, 
acetamida, NH4OAc e NH3.

5 

Apesar de nitrilas serem 
amplamente usados na síntese de 
aminas, amidas, cetonas, aldeídos 
e uma variedade de outros 
compostos, a acetonitrila é usada 
principalmente como solvente em 
técnicas como cromatografia 
líquida de alta eficiência (CLAE).6 

A acetonitrila 
apresenta um perfil 
tóxico por diversas 
vias de absorção e é 
um agente 
teratogênico. Efeitos 
sistêmicos em 
humanos causados 

pela ingestão deste composto 
incluem: convulsões, náusea ou 
vômito e acidose metabólica.7 O 
vapor de acetonitrila é 
prontamente absorvido pelo trato 
respiratório e é metabolizado 
principalmente pelo fígado. O 
metabolismo resulta na formação 
de cianeto e tiocianato, com a 
possível formação de ácido 
fórmico e formaldeído.8 
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